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Estudo do Hospital Moinhos de Vento compara consequências da SARS-CoV-2 entre adultos e crianças

Pesquisa em parceria com o Ministério da Saúde e a Universidade Federal de Ciências da
Saúde de Porto Alegre apontou que crianças apresentam a forma mais leve da doença

Pesquisa conduzida pelo Hospital Moinhos de Vento apontou que crianças infectadas pelo vírus
SARS-CoV-2, causador da COVID-19, costumam apresentar uma forma mais leve da doença quando
comparadas aos adultos. Segundo o infectologista pediátrico do PROADI-SUS e do Hospital Moinhos
de Vento, Marcelo Comerlato Scotta, a mortalidade de crianças pela doença é menos frequente.
Próximo passo será estudar a memória imunológica entre 3 a 6 meses após a infecção

No estudo “Pediatric COVID-19 patients in South Brazil show abundant viral mRNA and strong
specific antiviral responses”, que será publicado na Nature Communications, revista científica de
alto impacto, os pesquisadores demonstraram que, apesar de apresentarem títulos virais
semelhantes aos dos adultos, as crianças apresentam uma resposta imune diferencial. A pesquisa
faz parte do Estudo COVIDa, projeto realizado em parceria com o Programa de Apoio ao
Desenvolvimento Institucional do Sistema Único de Saúde (PROADI-SUS), o Ministério da Saúde e os
Laboratórios de Imunoterapia e Imunovirologia da Universidade Federal de Ciências da Saúde de
Porto Alegre (UFCSPA). A iniciativa foi criada com o objetivo de gerar dados sobre o comportamento
do vírus e avaliar resposta imune contra o novo coronavírus.

A próxima etapa, que já está em andamento, avalia a memória imunológica desenvolvida pelas
crianças após a infecção, estudando o período de 3 a 6 meses depois; por quanto tempo ficam
protegidos; e quais as diferenças e semelhanças da resposta de memória nas crianças e adultos
com o passar do tempo.

Dados obtidos

Foram analisadas amostras de 91 pacientes diagnosticados com COVID-19, representando grupos
de crianças; adultos com doença leve; e adultos com doença grave. As crianças, todas com
sintomas leves, apresentaram respostas específicas robustas contra o vírus, tanto de anticorpos
como de células T, com diferenças importantes no tipo de células responsáveis pela resposta
antiviral. O nível geral de resposta não é diferente dos adultos, mas a qualidade de resposta
observada é o grande achado do estudo. Esses achados contribuem com o melhor entendimento
sobre a resposta contra o vírus e podem auxiliar em estratégias de enfrentamento da pandemia,
como desenvolvimento de vacinas.

O estudo tem impacto internacional, porque contribui para desvendar os mecanismos da resposta
imune em crianças infectadas por COVID-19, que é diferente do que se observa em adultos.

O responsável técnico pelo Estudo COVIDa no Hospital Moinhos de Vento, Renato T. Stein, explica
que o estudo contempla uma série de análises que ajudarão também a traçar um panorama
aprofundado do comportamento do vírus SARS-CoV-2 em populações com diferentes níveis
socioeconômicos. “Iniciamos a coleta de amostras em maio de 2020, praticamente no início da
pandemia, levando em conta diversas particularidades, desde níveis socioeconômicos, faixas
etárias e até mesmo padrões genéticos que podem influenciar no comportamento do vírus. Várias
análises ainda estão em andamento, no entanto, é inegável a relevância de uma pesquisa desse
porte sendo feita durante a pandemia no Brasil. A partir dos resultados iniciais que mostram um
evidente padrão de resposta diferenciada entre adultos e crianças, começam a surgir propostas de
intervenções e medicações ajustadas para esses grupos etários”.

A análise das amostras foi conduzida na UFCSPA, nos laboratórios de Imunoterapia, liderada pela
Dra. Cristina Bonorino, e Imunovirologia, liderado pelo Dr. Luiz Rodrigues. A especialista comenta
sobre a importância da iniciativa. “O estudo é um dos poucos que analisa em detalhe a imunidade
em crianças com COVID-19, abordando a resposta de anticorpos e de células imunes à infecção
natural pelo SARS-CoV-2. O Estudo COVIDa também traz dados detalhados sobre a imunidade de
adultos, cruciais para o mapeamento da imunidade da população brasileira atingida pelo vírus,
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dada a escassez de dados nessa área”.

O Superintendente de Responsabilidade Social do Hospital Moinhos de Vento, Luis Eduardo Mariath,
destaca que a parceria com o Ministério da Saúde por meio do PROADI-SUS está alinhada aos
objetivos da organização.

“Estamos fomentando ciência e geração de conhecimento com importante retorno à comunidade.
Em um momento extremamente desafiador, unimos esforços, reforçando o nosso compromisso de
gerar mudanças positivas e entregar conhecimento para a sociedade”.

Referências:

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/34596626/

https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18318-piramide-etaria.html

Sobre o PROADI-SUS 

O Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do Sistema Único de Saúde, PROADI-SUS,
foi criado em 2009 com o propósito de apoiar e aprimorar o SUS por meio de projetos de
capacitação de recursos humanos, pesquisa, avaliação e incorporação de tecnologias, gestão e
assistência especializada demandados pelo Ministério da Saúde. Hoje, o programa reúne seis
hospitais sem fins lucrativos que são referência em qualidade médico-assistencial e gestão:
Hospital Alemão Oswaldo Cruz, BP – A Beneficência Portuguesa de São Paulo, HCor, Hospital
Israelita Albert Einstein, Hospital Moinhos de Vento e Hospital Sírio-Libanês. Os recursos do PROADI-
SUS advém da imunidade fiscal dos hospitais participantes. Os projetos levam à população a
expertise dos hospitais em iniciativas que atendem necessidades do SUS. Entre os principais
benefícios do PROADI-SUS, destacam-se a redução de filas de espera; qualificação de profissionais;
pesquisas do interesse da saúde pública para necessidades atuais da população brasileira; gestão
do cuidado apoiada por inteligência artificial e melhoria da gestão de hospitais públicos e
filantrópicos em todo o Brasil. Para mais informações sobre o Programa e projetos vigentes no atual
triênio, acesse: https://hospitais.proadi-sus.org.br 

*Conteúdo produzido em parceria com BCW – Burson Cohn & Wolfe – Assessoria dos Hospitais
PROADI-SUS.

Fonte: Critério, em 20.12.2021
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